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P.1 o Cap.m Cláudio Bicudo de Mendonça 

Foi-se com P r a ç a o a g r e g a d o de Vosa merce por 
ser aSim precizo, e eu fico na cer teza da honra com 
q. Vosa mercê t em servido os pos tos que t em ocupado 
cont ra oqual nada se me dise, porém era ju s to que 
Vosa mercê nes te u l t imo quar te l da vida pasace com 
a lgum descanço. Deos Guarde a Vosa merce . Sam 
Paulo , dezanove de J a n e y r o de mil sete cen tos e se ten-
ta e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão Cláudio Bicudo de Mendonça / / 

P.a o Cap.,n Antonio Luis Morais Pisarro 

A vista da i m f o r m a s a m que Vosa merce deu na 
pet isam jun ta e do que me dis na sua ca r t a dac tada 
em dés do cor ren te , vay defer ida a m e s m a pe t i sam na 
f o r m a pedida aqual Vosa merce e n t r e g a r á ao respect i -
vo suplicante. 

Vosa mercê deve in tey ra r a Companhia , porem 
não com os que para ahi vo l ta rão , al ista dos cá para* 
a segunda r e c r u t a porque es tes devem es t a r p ro n to s 
para virem quando forem chamados e se na fa l ta de 
avizo para virem em todos os mezes de Ju lho a esta 
Cidade. Deos gua rde a Vosa merce . Sam Pau lo , de-
zanove de J a n e y r o de mil sete centos e s e t en t a e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão M o r An ton io Luis de Mora i s Pi-
sarro . 

P.11 o Inspector de Sorocaba, Salvador de 01 iH2yra 
Leme. 

Tenho demorado a r epos ta da c a r t a de Vosa mer -
cê pa ra nes ta ocazião da m a r c h a da p r i m e y r a Compa-
nhia da Cavalaria da r exercício ao seu p ré s t imo e zello.. 


